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SEI. IMORAL... E MAU! 
SER IMORAL E PORCO... É PÉSSIMO! 

A RTP transmitiu, na passada 
2,a feira, uma peça de teatro, im-
portada não sei de onde e a que 
chamou « Os ventos da rama de 
Sassafraz». Pelas amostras dos 
dias anteriores, já se adivinhava 
que seria coisa apara adultos de 
sólida formação moral. Hesitei 
em manter ligada a televisão, 
quando estava para começar, mas, 
embora com pouca disposição, 
deixei estar. Cedo porém a des-
liguei, para não ter de vomitar o 
jantar, há pouco ingerido. 

Como pode ser apresentado aos 
portugueses que, na sua grande 
maioria, ainda podemos conside-
rar limpos, um espectáculo de tão 
baixo nível moral e, simultânea-
mente, tão sujo, tão degradante? 

Estou em crer que muitíssima 
gente terá procedido da mesma 
maneira: fechar a porta da sua 
casa para que nela não entrasse 
mais sujidade! ... Certamente que 
os pais conscientes, as pessoas 
de razoável formação moral e so-
cial, a própria juventude que se 

preza, não consentiu deixar-se 
submergir por semelhante onda 
de podridão. 

Ao apagar aquela «chama do 
Inferno» aquela 4w,, diabólicai,, eu 
pensei em tantas criancinhas, en-
tregues a si mesmas por pais de-
missionários, em tantos adoles-
centes que, em idade crítica, não 
se apercebem imediatamente do 
veneno que, crimiuosamente, lhes 
inoculam. 

(Continua no página 4) 
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São Passos de Gigante que Cansam 

Sim. São passos largos de mais 
que o Povo já não consegue acom-
panhar. São aumentos descabidos. 

Isto de dizer pague-se; isto de 
legislar para outros pagarem, não 
custa; é só questão de um bocado 
de tinta; é só questão de mais 
uma, menos uma assinatura, 
0 que custa é ao Povo, saber 

aonde e como há-de ir buscar o 
dinheiro, para pagar aumentos 
tão alarmantes e desumanos, 
0 custo de vida, do comer e 

beber, subiu alarmantemente. Pôs 
em jogo a saúde e a própria vida 
do Povo, 
Mas o Povo não se pode deixar 

morrer de fome. Para tanto, luta, 
e aquele que trabalha honesta-
mente debate-se para vencer a 
crise. Mas tem de ser! 0 Povo 
não pode morrer de fome. 0 Povo 
tem de se alimentar. 0 estômago 
é um motor que não funciona sem 
combustível. 
Mas o estômago do pobre sente 

as mesmas necessidades do estô-

mago do rico As necessidades 
são iguais. As bolsas para acudir 
às necessidades é que são dife-
rentes, e daí é que parte o mal 
estar do Povo. 
Toda a gente sabe que tem de 

haver desigualdade, porque o res-
to do dispêndio também é dife-
rente. Sabemos que os encargos 
sociais também não são iguais. 
Mas, não haja dísparidade tão 

grande... 
Para os Ministros foi aprovado 

um aumento de vencimento de 
50%. Isto, logo e de uma só vez, 

E para os outros? 

Afinal, os Ministros só têm um 
estômago como os outros, embora 
lhes caiba a razão de ter ' um pi-
téu mais suculento. Porém, as 
necessidades físicas são iguais. 

Mas, além da alimentação, há 
outras coisas indispensáveis à vida 
do Povo Português e da sua so-
brevivência E essas coisas tam-
bém fazem parte da vida quotidia-
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P. e Alberto da Rocha Martins 
Completa, hoje, mais um aniversário natalício 
berto da Rocha Martins 

Podemos dizer que a Cidade está em festa, 

mas que lhe estão confiadas, bem merece os 
de e0 Barcelense> como de todos quantos 
plfce actividade. Admultos anhos 

o Rev.mo Snr. P.e Al-

porque faz anos o seu 
muito querido Prior. 
Também s 0 Barce-

lensei, sente como sua 
esta festa, pois o ani-
versariante é um dos 
seus mais lídimos co-
laboradores, 

Dominador dos mais 
exigentes púlpitos, on-
de intensamente re-
fulgem os seus eleva-
dos dotes oratórios; 
senhor das cátedras 
do magistério. onde a 
sua vasta cultura se 
faz assimilar pelas in-
teligências dos seus 
numerosos alunos; exí-
mio manuseados da 
pena, transpondo, para 
jornais e revistas, os 
fulgores do seu lumi-
noso espírito; sacer-
dote a cem por cento, 
cujo vigoroso e pater-
nal apostolado tanto 
se faz sentir nas al-

efusfvos parabéns, não só 
beneficiam da sua multí-

na; e essa subida a passos largos 
e um atentado à vida do Povo. 
Um veículo automóvel, p o r 

exemplo, não é hoje considerado 
artigo de luxo, nem pode ser, 
porque é indispensável à vida in-
dustrial e comercial. Faz parte in-
tegral da vida do Povo. 

Os combustíveis para eles têm 
subido desastrosamente e fala-se 
que subirão mais ainda, não se 
sabendo até onde irá essa altitude, 
Mas agora falamos da absurda 

subida do selo de imposto de cir-
culação. e da disparidade do preço, 

(Continua na pdgina 4) 

NA FESTA DE SÃO JOÃO 
pelo Dr. Francisco de Almeida 

Pus-me a procurar no Barcelos-
-Aquám do Dr. Teotónio quantas 
freguesias de Barcelos tinham ca-
pela em honra de João Baptista 
como a há em Galegos, E não há 
lá quase nada. 
De oragos, padroeiros, é como 

sabem: Vilar e pouco mais, 
Vista a relação dos Papas, te-

mos que o 1.o João reinou do ano 
523 a 526. E por cá, o 1.0 bispo 
João foi um de Dume pelo ano 
589. 0 nosso 1.o rei João foi aque-
le companheiro de Nuno Alvares, 
por 1380. E intriga-nos como apa-
rece o S. João em Galegos, Des-
creve o Dr. Teotónio sua capela 
e diz assim: tpequenina, tem uma 
galilé suspensa em seis colunas. 
Não tão pequena como isso, A 

galilé é um espaço coberto como 
um pátio ou varandim e servia 
para abrigar as pessoas e ainda 
para dali o prègador falar aos ro-
meiros. Santo Amaro tem galilé e 
as igrejas antigas também tinham, 
como ainda há tempos vi numa 
do concelho de Torres Vedras, 
varandim esse que a maldade ou 
a estupidez ou sei lá o quê dos 
homens não deitou abaixo. 

Diz mais o nosso Dr: «Dentro, 
é forrada a madeira e o seu único 
altar em boa talha antiga. 
É verdade. Tanto que me im-

pressionou como foram ali parar 
tão belas colunas em madeira. 
Honra seja ao nosso dedicado 
conterrâneo, António Vale, que, 

à sua custa evitou que as águas 
tudo aquilo destruíssem. Aposto 
que nem 10 por mil das pessoas 
viu aquela beleza, com olhos de 
ver. Como é possível tamanha in-
cúria? 

(Continua na 4.a página) 
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por Alberto Jesus Cruz Martins 

AS FESTAS de BARCELINHOS 

Lembrando o esplendor que as gentes 
de Barcelinhos conseguiram imprimir 
às suas Festas, em honra de S. João, de 
que S. Pedro ainda aproveitou alguma 
coisa, pois a artéria principal continuou 
ornamentada, e muito bem, até depois 
do dia 29 de Junho, ocorre-nos trans-
crever uma pequena mas saborosa notí-
cia, inserta em «A Lágrima» de 5 7-903, 
que vem provar como é já antigo o 
sempre vivo e operante bairrismo da 
população daquela importante zona da 
Urbe barcelense. 

«Os rapazes de Barcelinhos hão- de 
mostrar sempre o seu poder inventivo 
superior ao dos nossos. Fazem com 
uma só mão, o que os de Barcellos não 
são capases de fazer com as duas. 
Empregamos esta pbrase para signifi-

carmos a nossa admiração por elles. 
Vem isto a propósito de que tendo 

planeado fazer uma festa ao S. Pedro, 
nada lhes faltava,—cascata, figuras, re-
puxo, musica, bandeiras, material de 
illuminaçãoi Uma unira coisa era pre-
cisa— o Santo. 

(Continua na página 4) 
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O SA-O J-OA.O D - DAI CELINHOS 
As festas que embandeiram 

uma terra quase sempre susci-
tam em nós desejos de as apre-
ciarmos em seus permenores, 
para delas tirarmos as conclusões 
positivas das suas origens festivas 
e das suas evoluções através do 
tempo que as fundamentou. 
Temos assim chegado ao ponto 

alto da vida que as anima e da 
vida que nos animou na sua apre-
ciação, para nesse âmbito espiri-
tual as divulgarmos publicamente, 
quando esse predicado está ao 
nosso alcance, Por isso, este ano, 
dado que tive a feliz possibilidade 
de a elas assistir, lá andei no dia 
23 e 24; único tempo que me foi 
favorável a esse fim, o qual me 
serviu, para rever o passado dos 
meus contactos com esse belíssi-
mo Barcelinhos e com as çuas 
boas e bairristas gentes. Foi deste 
modo que deambuleí pelas suas 
ruas e recantos, que me serviram 
de base à minha índole aprecia-
tiva sobre as belezas desse queri-
do burgo e dos seus progressos. 

Quanto a belezas, não é de ago-
ra, já vem de distantes anos o 
conceito em que as tenho na mi-
nha alma e as reforço para me-
lhor, por outros conhecimentos e 
pela ausência em que delas te• 
nho vivido... a tal ponto que, só 
essa e bem grande diferença cie 
tempo as contrasta, levando me a 
divulgá-las neste momento, como 
pinturas de aguarelas cheias de 
expressão e de cor em filigranas 
de luz a derramar outras belezas 
insondáveis! 
0 seu progresso. embora lento... 

sempre se vai distinguindo nas 
suas actividades e noutros secto-

res da sua febril vida, tendo como 
expressão máxima essa grande e 
benemérita Corporação dos seus 
Bombeiros, em luta constante de 
beneficência, a qual mais será, 
após a conclusão do desejado seu 
novo quartel. 
Além disto, também temos de 

reparar no que foi Barcelinhos 
doutros tempos, com o seu lindo 
recinto do Montilhão, o qual actual-
mente vi convertido em parte, 
num Ring de Patinagem .., a reve-

lar mau gosto e a justificar que 
nunca isso ali deveria ter sido 
construído, mas sim, um parque 
de recreio para crianças e até para 
adultos, concorrendo assim, ainda 
mais, para embelezar o que por 
natureza já real beleza possuía e, 
era o encanto das suas gentes e 
dos seus visitantes. 
Bem, depois de ter passado 

pela antiga oficina de ferrador, do 
falecido e saudoso Senhor Fernan-

(Continue nº página 4) 

EM LOUVOR DA CRIANÇA • 
!par A. Oaribdldi 

A criança é flor que desabrocha, 
Mundo que principia, 
Água pura que irrompe à flor da rocha,, 

« E Sol que inunda o dia, ►► 

Toda a pureza que contém a Vida 
Na alma da criança se condensa: 

" L uma estrada límpida e florida 
Toda banhada duma luz imensa, 

õ cândidas manhãs que nossas almas 
Vos levantais em rios de oiro a flux, 
Vós sois como um estrépito de palmas 
Ou como um doce cântico de luzi 

« E quando eu vejo a vossa primavera, 
Cheia duma alegria que não cansa, 
A minha vida de ancião quisera , 
Voltar àquele tempo de criança.l 

++ Junho de 78.. 
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Pd G INA 2 
O BARCELENSE 

Bombeiros Voluntários de Barcelinhos Festas da Senhora do Parto e do Senhor do 
Concursos para promoção realizados em 21 e 28 de Maio de 1978 Socorro em S. Tiago de Vila Seca 
DIA 27 — Provas escritas 
DIA 28 — Provas práticas 

O Juri, foi constituído pelos Se-
nhores: 

PRESIDENTE — Comandante 
António José de Sousa Costa, 
Delegado do Sub~Inspector 
de Incêndios da Zona Norte. 

SECRETÁRIOS — Comandan~ 
te Dr. José António Machado 
Maciel Beleza Ferraz. 

AJUDANTE DO COM. — José 
Augusto Fontainhas de Car~ 
valho. 

FORAM APROVADOS: 

SUBCHEFES 

N.° 39— Manuel. V. de Faria; 
N.° 40 — António José da Costa 
N.° 34 — Manuel Durães Ro-

drigues; 
N.° 12 — João Gomes de Fa-

ria. 

BOMBEIROS DE 3.` 

N.° 29 — José Manuel Maga-
lhães Faria 

N.° 7 — Miguel da Silva Pe.. 
refira 

No 16 — Manuel Augusto A. 
Ribeiro 

N.° 50 — Júlio Ribeiro Torres 

N.° 4 — Alfredo Manuel Ama 
ral Oliveira 

N.° 5— José  Maria Carvalho 
de Brito 

N.° 10 — José Manuel Carvalho 
Freitas 

N.° 17— Carlos Maria Pereira 
Areses 

N.° 26 — Carlos Alberto Go.. 
mes Monteiro 

N.° 49— José Carlos J. Gomes 
Vilas Boas 

N.° 52— João Batista Freitas 
Graça. 

N.° 53— Manuel António Fer~ 
reira da Silva 

N.° 30— José Augusto Barros 
Cruz Nascimento 

PROMOÇÕES 

Por determinação do ,Ex.ma 
Senhor Inspector de Incêndios 
da Zona Norte, em 29 de Maio 
foram promzovildos a BOMBEI-
ROS DE 2.Q CLASSE os Srs.: 

N.° 20— António F. Perestrelo 
N.° 28— João D. F. Perestrelo 

BOMBEIROS DE 3.A 

Todos :os Aspirantes aprova.. 
dos !no concurso e acima indi-
cados. 

NA DATA DE 21 DE JUNHO 
DE 1978 

SUBCHEFES 

N.° 39— Manuel V. de Faria 
N.° 40 — António José da Costa 

Ficando os bombeiros de 
L" N.° 4 :Manuel Durões 
Rodrigues e N.° 12 — João Go-
mes de Faria, aprovados no 
concurso de Sub-Chefes a 
aguardar vaga (para a promo~ 
çCW-

2 já em 22 e 23 de Julho que 
Vila Seca,. mais uma vez 
leva a efeito as conhecidas fés~ 
tas da SENHORA DO PARTO 
e do SENHOR DO SOCORRO 
— festas que costumam atrair 
àquela freguesia muita gente 
vinda de toda o parte. 
E as deste ano em nada des~ 

merecerão das anteriores, por-
que a Comissão, constituída por 
homens de vontade forte e de 
espírito empreendedor, já tem 
assegurado um programa deve_ 

rãs interessante com números 
sempre sugestivos. 
Para além da parte religiosa 

que é sempre cheia de soleni-
dade, há a parte profana, por 
sinal, muito variada, destacan-
do-,se o concerto por duas ex~ 
celentes bandas de música, os 
arraiais nocturnos coar exibição 
de grupos folclóricos, conjun 
tos típicos, fogos de artifício, 
etc., etc. 
Mas voltareimos ao assunto 

no próximo número. 

Festas a S. dento da VÊzeo 
Realizam~se hoje e amanhã 

as festas anuais a S. Bento, na 
freguesia da Várzea, deste con~ 
celho. 
Além dos habituais números 

de carácter religioso, como sem-
pre, muito solenes, têm lugar, 
hoje, provas de atletismo, que 
principiam às 15 horas e ehn 
que participarão atletas do sexo 
masculino com menos de 9 anos 
(600 metros), dos 10 aos 12 
anos (1.200 metros), dos 13 aos 
15 anos (2.500 metros) e de 

mais de 16 anos (6.000 metros). 
Talmbérm para atletas do sexo 
feminino haverá provas: até 
aos 9 anos — 500 metros, dos 
10 aos 12 anos — 1.000 m. e 
de mais de 13 anos — 2.000 
metros. 
Costuma ser muito concor~ 

rida esta romaria. 
A feira do gado que ali tem 

lugar; no dia 11, deverá pro-
porcionar avultadas transac-
ções. 

A Festa de finos NONCIOS de Fão 

O Júri, 
Chefes, 

Subchefes 
e os novos 
Bombeiros 

 LIBERDADE  

Palavra ampla, arejada, 
Em toda a sua dimensão; 
Palavra velha carunchenta,' 
Que arrasta a multidão! 

Passada, presente e futura, 
Dada por um grande amigo, 
Passada presente e futura, 
Eu quero morrer contigo! 

És amor, paz e compreensão, 

És um doce bem-estar; 
Não fujas de nós, irmã... 
Faz com todos boa união! 

Que sejas bem compreendida, 
Entre todos os povos da Terra; 
Liberdade és o respeito, 
O respeito e um direito!... 

Liberdade é amar, 
Pura semente de trigo; 
Mora no coração do homem 
Em ti e comigo!... 

Que não seja deturpada, 
Esta palavra divina; 
A ifonte da «Água Viva», 
És a fonte crístalínal... 

Em Abril de 1978 

Maria da Graça Lago de Abreu Parente da Cruz 

Artur Capela Carvalho 
No passado dia 2 do corren~ 

te, teve o seu aniversário nata 
lício este nosso bom amigo, a 
quem desejamos que essa data 
se repita por longos anos. São 
os nossos votos sinceros. 

LEIA 

ASSINE 

ANUNCIE 

E DIVULGUE 

Feliz aniversário 

No próximo dia 12 do cor 
rente mês, está de parabéns o 
Sr. Manuel José de Carvalho 
por tal motivo não queremos 
deixar de enviar as nossas feli-
citações com os desejos de que 
esta data se repita e prolongue 
por dilatados anos. São os nos 
sos votos. 

Fazem anos: 

DIA 7 — D. Maria Alice Ro-

drigues de Araújo de Sousa 
Basto, Valdemar Roãrigues de 
Araújo e Manuel da Silva Fer-

nandes. 

DIA 8 — Armando Correia 

Ra•nião e Cândido da Silva Ma-
ciel. 

DIA 9 — Almor Vaz, Fer~ 
nando dos Santos Monteiro e a 

menina Zélia Maria Fernandes 
dos Santos. 

DIA 10 — Dr.a D. Maria 

Alice Vieira Correia de Abreu 
e o Sr. Emílio Fernanda Ma-
chado Figueiredo. 

DIA 12 — D. Maria José 

Perestrelo Peixoto, D. Maria 

José da Rocha Gonçalves, me_ 

nino Miguel André Pimenta e 
Silva Miranda de Andrade e a 

menina Maria do Car►no de 
Araújo Durães. 

O MÊS DE JULHO 

O Verão ainda bem recente~ 
mente adquiriu o seu ceptro rei 
nante. Ei~lo já senhor absoluto 
dos seus domínios, dando com 
isso, as alegrias próprias a 
qudm tão ansiosamente o dese-
java para as suas férias e ou-
tros assuntos aliados a este pé~ 
ríodo de tempo de viva luz. 
Assim todos os predicados 

deste belo mês de Julho, aureo~ 
lado com essa luz, sejam total 
mente benéficos a tudo quanto 
disso necessita, são os votos 
que formulamos. 

RUI ARMANDO RAMOS PE-
REIRA SARAIVA 

Este nosso bom amigo e ilus~ 
tre Fangueiro encontra-se como 
recruta voluntário, na Base 
Aérea N.° 2, de OTA — Vila 
Franca de Xira. 
Por tal motivo, lhe deseja~ 

mos as melhores felicidades e 
o prazer de nos conceder sem-
pre que possível as suas agra 
dáveis visitas. 

António Campos 

B E N! A R C E L 0 

PARQUE RESIDENCIAL DO OLIVAL — VISTA PARCIAL 

56 NABITAÇOES--ANDARES DE 1, 2 e 3 QUARTOS 

Amplos estabelecimentos comerciais 

Magnífica situação com zonas verdes • Parque de estacionamento 

ISENTO DE SISA — ÓPTIMOS PREÇOS 

Trata e vende: 

CONSTRUÇÕES REUNIDAS DE PEREIRA, IRMÃOS, V'— BARCELOS 
«0 BARCELENSE» 



0BARCELENSE 

a boi3 

.blQIXI d 

Apartamento 6c¢5lnea, paza viba 
Continuação do último 

Aceitar os seus gostos, pelo 
desporto e outras coisas, embora 
não seja obrigada a partilhar da 
mesma opinião. Ajudá-lo a encon-
trar uma solução quando ele tiver 
um problema. E, às vezes, um sor-
riso longo, uma carícia no cabelo 
ajuda. Um passeio a pé, pelos 
caminhos, pela cidade, pelos mu-
seus e monumentos, com um diá-
logo, uma brincadeira e umas fo-
tos, é muito fascinante. Chamá-
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Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

l.o Juizo- 2.• Secção 

ANÚNCIO 
La Publicação 

ACÇÃO ESPECIAL DE DIVI. 
SÃO DE COISA COMUM 

N,• 1,790 — A 150 

APENSA AO INVENTARIO 
ORFANOLOOICO N.O 1.790 

AUTORES— MANUEL DOS 
SANTOS CARVALHO e mulher 
MARIA VALENTINA DA SIL-
VA, comerciante, de Apúlia—ES-
POSENDE. 

REUS—JOAQUIM RIBEI-
RO DE CARVALHO e mulher 
MARIA VASCO GOMES TOMA 
de Barqueiros, desta comarca, e 
OUTROS. 

No processo acima identificado, 
será posto em preça pele ptimeira 
vez, no dia 27 de Julho próximo 
pelas 14,30 horas, no Tribuna] 
desta comarca, para ser atrema-
tado ao maior laeço oferecido 
acima do valor matricial abaixo 
indicado, o seguinte prédio, objec-
to da divisãot 

«CAMPO DA QUI NTAa, sito 
no lugar de Necessidades, fregue. 
sia de Barqueiros, a confrontar do 
norte com Adelino Pires dos San-
tos, sul e nascente com António 
Matos Duarte Barbosa e poente 
com estrada nacional, descrito na 
Conservatória no Livro B-253, a 
fis, 139, sob o n.• 100.047, e ins-
crito na matriz rústica sob uma 
terça parte do art,• 2.609, com o 
valor matricial de 7.200$00. 

Barcelos, 27—Junho-1978 

O Juiz de Direito, 
a)—Luciano Crus 

O Escrivão de Direito 

(a) José da Costa Araújo 

Andncio publicado no Jornal «0 Bar-
celense n.<> 3484 de 8-7-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1.' publicação 

Pela 1.a secção do 1! Juizo do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última pu-
blícação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos execu-
tados MANUEL AZEVEDO 
ARANTES e mulher MARIA 
ANGELA CARDOSO DA SIL-
VA, ele Industrial, ambos proprie-
tários, residentes na Quinta da 
Torre—Necessidades--Barqueiros, 
desta comarca, para, no prazo de 
DEZ DIAS, posterior àquele dos 
éditos, reelamsrem o psg&mento 
dos seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, nos autos de 
execução de sentença que lhes 
move o Banco Nacional Ultrama-
rino, com sede em Lisboa e filial 
nesta cidade, 

Barcelos, 21—Junho-1978 

O Juiz de Direito, 
(as) Luciano Cruz 

O Escrivão fie Direito, 

as) Óscar Augrusto Marinho 

número 

-lo bonito, quando ele se sentir 
já velho e esgotado. Tapar-lhe os 
olhos e abrir-lhe a boca e dar-lhe 
um simples rebuçado, quando ele 
estiver rebugento ou piegas. Aju-
dá-lo na doença, tratando-o com 
o maior dos cuidados, e nunca lhe 
Insinuando o incómodo que é o 
cansaço que dá, ou o medo, que 
se tem de se não recuperar. Não 
descobrir os seus defeitos para a 
família dele, dela, ou outras pes-
soas, E tentar corrigi-lo. 

Saber conversar, sem discutir, 
mas com firmeza e lucidez, nunca 
andar desarranjada, em casa, 
também limpa e penteada. Ao sair 
com ele, deverá dar-lhe a mão ou 
o braço e reparar se vai bem ar-
ranjada, não perder tempo, na rua 
ou em casa, inventando calúnias 
sobre os outros, não demonstrar 
desconfiar dele, mas seguir sem-
pre as suas atitudes e até os seus 
passos, sem que ele se aperceba. 
Se acaso é mais velha, ou se tem 
aspecto disso, tornar-se mais jo-
vem, 
Como, por exemplo: — Roupas 

mais juvenis, penteado mais jo-
vem, um pouco de maquilhagem 
ajuda, um espírito alegre. Se aca-
so for demasiado forte ou física-
mente mal constítuída, escolher 
roupas mais escuras. E, quanto a 
vestidos, são mais elegantes os de 
tons variados. Se o marido per-
tencer a um nível social e cultu-
ral superior, convém evoluir a mu-
lher também, para que ele a não 
sinta inferior a ele, ou alguém o 
venha a insinuar. 
Quando têm opiniões diferentes 

sobre um assunto, procurar discu-
ti-lo com diplomacia. 
Bem! Minhas senhoras, creio 

que me esforcei um pouco, para 
que a vossa vida conjugal seja a 
melhor possível. 

Maria E1ifab#th Vidal 

Anúncio publicado no Jornal «O Bar. 
celensea n e 3484 de 8.7-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

1,• Juizo-2.a Secção 

ANÚNCIO 
2.' publicação 

INVENTÁRIO FACULTATIVO 
N.- 40178 

INVENTARIO — JOSA VIF 
RA DE MIRANDA, casado, que 
foi residente no lugar de Calvário 
—LIJÕ, desta comarca. 

CABEÇA DF CASAL—CARO-
LINA PEREIRA GOMES, viúva, 
residente no mesmo lugar de Cal-
vário—LIJõ. 

No processo acima indetítificado 
correm éditos de TRINTA DIAS 
CITANDO o interessado JOSÉ 
FERNANDES, casado, ausente 
em parte incerta e com última re-
sidência conhecida na Rua do Bon-
fim, N.• 201 da cidade e comarca 
do Porto, para assistir aos termos 
do referido inventário. 

Barcelos, 16 de junho de 1978 

O JUIZ DE DIREITO, 

(a)—Luciano Crus 

O escrivão de direito, 

(a) José da Costa Araújo 

Passa-se 
CAF13 SNAK-BAR moderno 

e bem localizado 

Batista—Garagem Avenida 
Telefone 82019 

Compra-se Madeira. 
EUCALIPTO e/casca (embarque) 

Falar pelo Telef. 82178 
BARCELOS 

Vende-se 
FIAT 124 ST 
com muitos extras 

Informa esta Redacção 

Clín ica Dentá19i0 a 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E.DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÓRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Quintas Feiras das 
10 às 19 horas. 

FOTO &aMpaio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampalo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40:50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroro 57 
BARCELOS Telf. 83541 

Bilhares Santa Cruz 
DE 

NUNES E CUNHA L,da 

FABRICAMOS E VENDEMOS 

Bilhares de Bonecos; Snukeres, 
Libres e todos os Jogos de Mesa. 
Portocarreiro- -Carvalhal—BARCELOS 

AUTO-ZENDE 
=_•—•.  

BBNTO dr PHIXOTO, Ld,• 

Campo 25 de Abril — Bicoo 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

FORD Tranzit Forgão 
FORD Escort Mista 
FIAT 126 
CITROENE D7ane Super 
RENAULT R5 
t s 4L 

01 e Manta 1600 S 
MERCEDES 220 Diesel 
AUSTIN 1300-4 Portas 
AUSTIN miai 1000 
VAUXHALL 1100 
OPEL 1900 Rekord Diesel 
HONDA S 800 Coapé 
PEUGEOT `04 Diesel 

AUTO-z.ENDB 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto ít 
• CHENOP 

1978 
1978 
1976 
1975 
1973 
1974 
1971 
1970 
1969 
1969 
1969 
1969 
1968 
1967 

I n g l ê s— Explicações 
Senhora, retem chegada da África 
do Sul. Diplomada, dá explicações 
de inglês, todos os dias úteis, da 
parte da tarde ou da manhã. Re-
muneração a combinar. 

Informa e trata: LIVRARIA UL-
TRAMARINA. Av.' Combatentes 
da G. Guerra 5153. Telef, 82120 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceís tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade, Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, V6sque 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmas uma 
Tez mais a minha esperança de um 
dia merecer e podes juntar-rua a 
Vós e todos os meus Irmãos na 
perpdtua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
tres dias seguidos, sem dizer o po-
dido, e dentro de cada dias ter& 
alcançado b graça por mais difícil 
que sèja). 

Publicas assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
uma grande graça). 

De Galegos S. Martinho 
M,D,M. P. 

Correspondência 

INGLÊS 

PESSOA, diplomada, com larga 
experiência na África do Sul, 
presta assistência a qualquer fir-
ma, na sua correspondência com 
o estrangeiro, 
Informa e trata: LIVRARIA UL-
TRAMARINA. Av.' C, da Grande 
Guerra 51 53. Telef, 82120 

Vende-se 
TERRENO para construção a 

4 km, de Barcelos, em óptimo 
local, com 2 casas para restaurar 
uma de l.o andar outra rés do 
chão, com vinha, tudo murado à 
margem da estrada nacional, 

Informa Telef. 83273— Barcelos 

VENDE-SE 
Junto à Igreja Nova de Arcozelo 
Lugar da Estradas PR13DIO com 
4 habitações uma habitação vaga, 
com quintal. 

Falar por telef. 82855 

Vendi-se 
PEUGEOT 204 Diesel Mista — 
Isenta de Imposto 

OPEL 1900 Mista—Gasolina 

RENAUL 4 L 

CITROEN DIANA 

PEUGEOT 404—Automóvel--Ga-
solina. 

Usados em bom estado 

GARAGEM AVENIDA 
Telefone. 82019 

DEVOLUTO. VENDE-SE 
um, no Prédio Ampal, na Av.a 

Alcaides de Faria 

Informa Telef. 83260 ou Manuel 
Fernandes da Costa, no (Pomar 
de Fruto, n.o 72),—Campo de S. 
José — BARCELOS. 

Vende-se 
Cssa, logtodouro e terra de lavra-
dio, tudo no mesmo lugar de Pa-
redes—Apúlia, em frente A Estra-
da Nacional que dá de Fio á Pó-
voa de Varzim, próprio para um 
bom negocio, com cinco mil me+ 
tros quadrados, 

Informa o Senhor José Oliveira 
da Rocha, em S, Bento da Varzea, 
hugar da Igreja—Barcelos. 

VENDE-SE 
EM GALEGOS S. MARTINHO 
No lugar do Outeiro, uma CASA 
TERREA, com 90 m2, e quintal 
com 400 m2. 

Falar com o proprietário a partir 
de 16 fie Julho corrente. 

José Fernando Araújo Salgueiro, 
Galegos S. Martinho — Barcelos 

Vende-se 
RÉS-DO-CHÃO E CAVES 

em prédios de boa construção e 
bom rendimento. 

Falar com Baptista (GARAGEM 
AVENIDA) Telefone 82019 

Sinca 1301 
VENDE-SE de mão particular 

em óptimo estado, 
Informa esta Redacção 

Vende-se 
CASA E QUINTAL, no lugar 

da Igreja, em Remelhe—Barcelos, 
Para informações, no mesmo 

local, com José Joaquim Macedo 
Couto, 

Casa Vende-se 
Na Rua de S. Francisco nesta 
cidade, com projecto feito. 

Informal Filipe Brito 

EXTERNATO D. ANTONIO BARROSO 
E N S I N O: Primário, Preparatório e Secundário 

(7.o, 8.o e 9.• do Curso Unificado). 

Cuidada Educação 

PRAZO DE MATRICULA: 

Ensino Primário de 8 a 15 de Julho 
Ensino Preparatório de 1 a 10 de Julho 
Ensino Secundário de 1 a 20 de julho. 

Termas do Eirogo 
- BARCELOS-

DOENÇAS REI)MÁTICAS 

Abertas de 4 de julho a 30 de Setembro 

PARA CONSTRUÇÃO* 
Vende-se terrenos, no lugar das Pon-

tes, da freguesia de S. Veríssimo 

(a 700 metros da cidade de Barcelos) 

LOTBAMENTO N., 7178, APROVADO PELA EX-MA 
CAMARA MUNICIPAL, CUJAS CONDIÇOBS GERAIS 

SÃO AS SEGUINTESt 

pavimentafdo dos arruamentos em pedra (calçado d 
Ilada); electricidade, esgotos, água canalizada, ele.. 

Para Informaçõesi 
falar com Henrique Calheiros da Silva uo 

Manuel Cardoso (Casa Correia & Cardoso) 

ou ainda i Licinio Arezes, (morador no local), em 
frente ao principal arruamenta do Loteamento 



PLt3IXA 4 0BARGELENSE 

NA FESTA. DE SAO JOAO Pelo país fora 
• Na homilia comemorativa dos 850 anos da Batalha de S. Mame. 

de, o Senhor Arcebispo Primaz disse, a certa altura : < olhando 
à nossa volta, descortinamos mais ruínas e cinzas do que sinais 
de vida e reconstrução, maior abundância de destruidores do que 
de construtoresi,. 

• Também a Juventude Centrísta se mostra descontente com a po-
lítica de Saias, Cardfa e Arnaut. 

• Realiza-se em I iliavo, de 5 a 23 de Agosto, o XV Acampamento 
Nacional do Corpo Nacional de Escutas. 

• Gatunos que não esperam ser promovidos levaram do hospital do 
Barreiro um cofre de 300 quilos com a bagatela de mil contos, 
destinados ao pagamento de salários do pessoal. 

• A partir de agora, só a sexta classe dará direito ao primeiro di-
ploma escolar. 

• No ano passado, os vinhos tiveram o primeiro lugar nas nossas 
exportações, com cerca de cinco milhões de contos, seguidos da 
pasta para fabrico de papel e das cortiças. 

• Houve salas de'liceus onde as perguntas do exame dos internos 
eram a nível local, sobre a matéria que deram, e as dos externos 
vieram de Lisboa, com toda a matéria do programa, a demons-
trar a desigualdade que impera neste país e a significar que o 
ensino particular tem capacidade e organização para dar todos 
os programas. 

• Em virtude da fraca afluência de pessoas, não chegou a realizar-

-se o comício contra o regresso de Américo Tomás, marcado 
para o pavilhão de Santa Cruz em Coimbra. 

As seis colunas da galilé são 
em pedra mas todas de pés e de 
capitéis diferentes, hoje, digo eu, 
não eram dali. Então donde? Si-
lêncio! Andam assim os nossos 
tesouros ( melhor, todavia, que 
dantes andavam) 

A CONFRARIA 

Refere-a o Dr. Teotónio Fala da 
Capela, não da confraria, o abade 
de 1758 (minha Galegos, p. 18) 

(Contfnuag8o da prtmrira página) 

porquanto escreveu que «tem duas 
confrarias» que são a do Santís-
simo e Rosário e que « tem uma 
capela ... com o titulo de S. João 
Baptista», 
Ora bem: reza a história que a 

devoção ao Baptista (mártir) é das 
mais antigas. Encontrei agora os 
Estatutos da Confraria de S, João 
que datam de 1781. 
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O SÃO JOÃO DE B A R C E L I N H O S 
(Continuação da 1.5 página) 

do Nabiça, apreciando a sua 
transformação numa espécie de 
Museu de antiguidades, que mui-
to ma sensibilizou, embora de 
baixo do saudosismo de ver ali 
instalada á sua antiga e típica 
indástria, passei de frente da casa 
onde nasceu esse que foi insigne 
músico Miguel Ãngelo, orgulho 
doa Barcelinenses, e de todos nós 
Barcelenses, ao qual prestei sen-
tida reverência. Daí fui apreciar 
a típica e sempre artística casca 
ta e fui ver o São João a bapti-
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SÃO PASSOS DE GIGANTE QUE CASAM 
(Continuaçdo da primeira 

Então não circulam todos na mesma 
via para que o preço fosse único? 
Os taxis subiram a taxa de 7 

para 10.00. Tudo são subidas a 
passos largos. Os Transportes co-
lectivos também já subiram. É 
subir, subir, até onde? 

Aparece agora o Ministro das 
Comunicações a decretar a subida 
das instalações, das taxas e dos 
impulsos dos telefones com um 
aumento de 60%, queixando-se 
dum desfalque, este ano, de 250 
mil contos. Mas o telefone tam-
bém não é um artigo de luxo £ 
indispensável à vida da Nação. 
Todos o sabem. 
É caso para lamentar! Uma 

empresa que sempre deu para fa-
zer prédios fabulosos, luxuosos, 
sumptuosos até, e acusa agora 
um déficite desta natureza... e 
que o Povo tem de pagar. 
Quem tem culpa das más admi-

nistrações donde se tem verifica-
do tantos e tantos desfalques em 
empresas que antes davam tantos 
lucros? 
E ainda se nós tivéssemos, ao 

menos, uma assistência técnica 
suficiente, ainda vá lá com os 
diabos... 
Mas a técnica dos telefones é 

horrível! ... 
Há dias, fizemos uma ligação 

para o Porto e responderam-nos 
da Póvoa de Lanhoso. Fizemos 
uma ligação para Lisboa e res-

pdkina) 

ponderam-nos de um telefone que 
se situa a 20 metros do nosso. 
Repetimos a ligação e respondeu-
-nos o mesmo. Mas o telefone 
contou e tem de se pagar.. , 
Mas, e o atraso? E a arrelia? 

Isto tabém conta .. . 

Estas anomalias são aos milha-
res. Mas isto não o sabe ou não 
pensa o Sr Ministro. Pensou ape-
nas em aumento. Vamos lá a pa-
gar. Dinheiro .. , mais dinheiro, 
porque quem manda, manda... 
E não há que refilar! .. 

Mas, como esta política, aadam 
todas as outras. E todos as sentem, 
0 Povo, cansado já dos tais 

passos largos que já não consegue 
acompanhar, está atento a tudo e 
sente. Mas sente tudo... 
Há dias, no juramento de Ban-

deira dos Comandos da Amadora, 
disse o Comandante daquela Uni-
dade aos militares: 

-- Ides jurar Bandeira num tem-
po de crise e de dúvida. Num tem-
po em que tudo foi posto e causa, 
na rude e franca linguagem milí-
tar. 
Bem se podia dizer que não se 

sabe bem por que flancos perfi-
lar ou por que rufo acertar o pas-
so. Nós, porém, não tivemos, não 
temos nem teremos dúvidas! Não 
nos sacrificamos a bezerros de 
ouro. Não bajulamos homens. Não 
seguimos grupos, nem entoamos 
hinos de ideologias! ... 
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um Benemérito dos Bombeiros de Barcelinhos 
A Corporação dos Bombeiros de Barcelinhos acaba de ser con-

templada, mais uma vez, com um donativo de cem mil escudos, pelo 
seu Benemérito, Senhor Comendador Alfredo Ferreira Pedras, 

Este Barcelinense bairrista e 
mio da Corporação  grande a co- •>•:`::: ''ç:'., _':•.,•:__:<•<,< 

musicou em carta, por ocasião dc 
57,° aniversário da fundação do: 
Bombeiros de Barcelinhos, a sua 
decisão e que dera ordens ao seu 
Banco, da transferência de tão 
importante verba a favor dos Bom. 
beiros da sua Terra, causando ge-
ral alegria no meio barcelinense. 

Pelo que nos informaram, este 
Barceliaense que ama sincera-
mente a sua Terra, já contribuíu 
com cerca de 240 contos para a 
Instituição que tanto acarinha. 
0 Senhor Comendador Alfredo 

Ferreira Pedras é um importante 
comerciante e industrial, radicado, 
há bastantes anos, na cidade bra-
sileira de Manaus, gozando, come 
é evidente, de grande prestígio. 
É Amigo da sua Terra e, so-

bretudo, dos seus Bombeiros, co❑ 
forme o tem demonstrado, e a sus 
carta, anunciando a importante 
dádiva, toda ela era um hino de exaltação aos relevantes serviços 
prestados pelos Bombeiros de Barcelinhos à comunidade barcelense. 

Parabéns à Corporação contemplada e os agradecimentos sinceros 
ao amigo Senhor Comendador que embora radicado em tão distante 
terra, não se esquece de Barcelinhos! Bem haja, 

Estas palavras, proferidas por 
um Oficial Militar de tanto pres-
tígio no seio das Forças Armadas, 
tem um significado muito impor-
tante e de muito respeito pelo 
Povo Português para reflectir. Ele 
tem razão. Ele vê mas o Povo 
Português também está a ver e a 
sentir. 
0 Povo precisa de estar alerta. 

Mas está, 
0 Povo não dorme e sente que 

a hora que o País atravessa é 
grave, é de meditação. 
0 Povo já está cansado porque 

já não aguenta, já não acompa-
nha os passos largos desta derro-
cada que o País atravessa! .. . 

ANGELA 

zar Crieto, motivo de meditação, 
para nós que nos prezamos de 
ser cristão» Neste enlevamento 
dirigi-me até ao movimentado 
concurso das cascatas feitas pelas 
crianças, o qual me encheu de 
ternura ... e me levou a tomar 
apontamento do nome dos con-
correntes que, por plasmarem 
nisso a mais simples das simpli-
cidades objectivas são bem dignos 
de aqui os referenciarmos. Os 
seus nomes são: José Augusto 
Macedo Rodrigues, de 11 anos; 
José Ramos Ferreira Gançalves, 
de 10 anos; João José Lemos Pe-
reira, de 7 anos; Aºabela Pimen. 
ta Ramos Deus Real, de 11 anos. 
on-cEnfim, também os restantes 
correntes, pelo seu sentido arrí3-
tico e labor, são parte dessa par-
te que caracterizou eçse agradá-
vel concurso, oqual têm bases no 
futuro. 
A marcha, a grande mareta, 

as provas de Atletismo, o coa 
curo de pintura das crianças e 
a exposição de desenho e escul-
tura do artista Barcelineºse Jorge 
VaEconcelos, bem como os núme-
ros festivos do aniversário dos 
seus briosos Bombeiros e ainda 
as belas ornamentações e tudo 
mais, deram outra dimensão a 
Barcelinhos, a qual se di•atará 
ainda mais no futuro. 

NO PRÕXIMO ANO: 

Vamos lá ao S. lodo, 
mulher, convida os filhinhos, 
porque assim também lá vão 
nossas noras e netinhos! 

António Campos 
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(Contiaxação da prímeíra pdetaa) 

Formou- se logo uma discussão a que 
não foi alheio o murro e como da dis-
cussão nasce a luz, um dos gavroches 
pediu vinte trilos de gésso, que logo fa-
zia o patrôno da festa. 

Falsos profetas 
Quem acreditar em Marx, 
Nas mentiras que ele fez, 
No seu livro «Capital», 
Dá prova de insensatez. 

Entre o mau capitalismo 
E o falso comunismo 
—O verso da mesma folha— 
Venha o Diabo e escolha. 

Um e outro se baseiam 
No falaz materialismo. 
Eu sou mais que um macaco... 
Quem m'o diz? O Cristianismo. 

No meio do mar da vida, 
Ninguém nos sabe guiar 
Como a Igreja das Enciclicas, 
Sem p'rigo de naufragar. 

As Encíclicas Sociais 
Dos Pontífices Romanos 
Só elas podem salvar-aos 
Dos fatais erros humanos. 

As Encíclicas Sociais, 
já as leste, meu irmão? 
Não demores em fazê-lo, 
Com a devida atenção. 

Chegado ao fim, admirado 
Do que a Igreja nos ensina, 
Sentirás não haver cursos 
De tão excelsa doutina. 

P. S. 

Alguém, perguntard: e quaes sio 
essas Encíclecas? 
Hd um livrinho encard•nado. de 644 
páginas, que traz deZ dessas Encícli-
cas que sio: 
Rerum Novarum ; Quadrage-

simo Anno; Duas Rádio-mensa-
gens; Mater et Magistra; Pacem 
in terris; Eclesiam Suam; Popu-
lorum Progressio; Constituição 
Gaudium et Spes e Octogesima 
Adveniens. 

Em 1974,, esse livro custava 
lUS00. 

J B. 

Dito e feito. Mãos á obra. Não to-
mou, como o outro, «o maço e o cinzel», 
mas unicamente com as mãos levantou 
um corpo tão regular que o Rente caiu 
logo de joelhos, também o Lapato, o 
Grande da Quinta, todos a rezar. O 
Bóias afirmou que era um milagre. 
E ainda o trabalho não estava com-

pleto; faltavam as barbas, e tanto podia 
sér S. Pedro, a imsgem como uma vir-
gem. 
O que é certo é que foi feita a fes-

tança com um santo novo, pintado a 
capricho, reinando n'ella a mais franca 
alegria e retirando-se todos para suas 
casas muito satisfeitos. 

Foi assim : «Dizem o juiz... da de-
voçam de S. Joam ,.. que em razão 
de nam terem Estatutos alguns..,», 

Ora não ter Estatutos não signi-
fica que não existisse a confraria 
ou devoção (associados) já em 1758 
e logo não haveria só as duas atrás 
referidas. 0 juiz foi o Provedor de 
Víana que mandou passar Alvará 
a aprovar os Estatutos, Alvará que 
é de 1781 —Dr. Manuel Inácio de 
Melo. 

São 12 folhas manuscritas (linda 
letra ), 11 Capítulos, 5 dirigentes 
(juiz e mais 4), estabelecem mul-
tas, referem património a juros di-
versos livros (eleições, resoluções, 
bens, etc), 1 legado de 12 missas 
cada ano (acabou em 1909 por 
ruína dos bens e autorização do 
então arcebispo, D. Manuel Cunha) 
e foram aprovados por Braga só 
em 1805. Mostram-se assinados a 
fls. 5, verso, por 12 irmãos de ape-
lidos Barbosa, Santos, Maciel, Sil-
va, Coelho, Lourenço (uma curio-
sidade aos curiosos de hoje). 

Disse a mesa para Braga que a 
capela é do povo, não se sabia já 
a origem e todavia fora reconstruí-
da e ampliada uns 60 ou 70 anos 
antes (logo, por 1735 a 45), uma 
des 12 missas do legado tinha de 
ser cantada no dia de S. João. As 
ofertas eram já então diminutas. 
Temos estas relíquias que são 

parte de nós. Os ventos não são 
propícios à conservação delas; 
vossos bisavós até pentavós, sim. 
Cuidado! A história não vos per-
doará. 0 Santo já uma vez o ma-
taram e bastou para que o nome do 
assassino seja execrável. 

Frasclsco de Almeida 
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Ser Imoral... é mau! 
Continuação da .Ia página 

Pensei:. Pensei na irresponsa-
bilidade (ou responsabilidade?) de 
quantos fomentam ou toleram tais 
espectáculos, fazendo apodrecer 
ainda mais a já tão podre socie-
dade em que vivemos... 
Daqui, em nome do bom povo 

deste nosso querido Portugal, lan-
çamos o mais veemente protesto 
contra emissões tão asquerosas 
que estão a contaminar o ambien-
te português que queremos mais 
puro, menos poluído. 

F. B. 
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licenciatura em química 
Na Faculdade de Ciências do Porto, 

concluiu, com boa classificação, a sua 
licenciatura em Química, a nossa con-
terrânea Snr s Dr.a D. Maria Angelina 
Matos da Silva Corroa, gentil filha do 
nosso amigo Snr. João Pereira da Silva 
Corroa e de sua esposa snr.a D. Maria 
de Lourdes Matos de Almeida Viana 
Lopee. 
—A nova licenciada, e seus pais, apre-

sentamos muitos parabens. 
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Por esse mundo além 
• Como resultado positivo do encontro de Ramalho Eanes e Agos-

tinho Neto, em Bíssau, Portugal e Angola comprometeram-se a 
cooperar no repatríamento de angolanos residentes no nosso país. 

• A limitação da natalidade está a transformar a França numa na-
ção envelhecida. 

• Dizem refugiados que o exército do Zaire matou e torturou cen-
tenas de pessoas, por suspeição de terem auxiliado os rebeldes. 

• Um atentado bombísta causou prejuízos de milhões de francos 
e danos irreparáveis no Palácio de Versailles. 

• Guerrilheiros rodesianos massacraram doze missionários ingleses 
da Igreja Pentecostal Elim. 

• Na União Indiana, um comboio de mercadorias passou a ferro, 
numa passagem de nível, um autocarro com 55 passageiros e 
matou mais de 40. 

• As eleições na Islândia foram ganhas pelo Partido S Democrático. 

• Despenhou-se no mar um helicóptero norueguês e das 18 pessoas 
a borbo morreram pelo menos 13. 

• Em 1971, na Inglaterra e Pais de Gales, registaram-se 3 abortos 
em raparigas de 11 anos, 625 em jovens com menos de 15 e 
19 847 em moças dos 15 aos 19 anos. 

• Segundo cientistas americanos, o Universo só tem mais cinquen-
ta mil milhões de anos de vida. 


